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1 INTRODUÇÃO

A Carteira de Trabalho, criada no governo Vargas, era confeccionada pela Delegacia Regional do Trabalho do Rio Grande do Sul (DRT-RS). A solicitação desta se dava a partir do preenchimento da denominada ficha de Qualificação Profissional pelo identificador, indivíduo responsável pela tarefa de anotar as informações cedidas pelo trabalhador. Também conhecidas como Fichas-Espelho, continham diversas informações, tanto pessoais quanto profissionais do requerente da Carteira.

As informações são: nome, estado civil, número de dependentes, idade, altura, escolaridade; também profissão, função, empresa onde trabalha, sindicato, entre outras. Atualmente o acervo da DRT-RS encontra-se salvaguardado pelo Núcleo de Documentação Histórica da Universidade Federal de Pelotas (NDH-UFPel). Compreende aproximadamente 630.000 fichas de Qualificação Profissional de trabalhadores que solicitaram a Carteira entre 1933 e 1968 proveniente de diversas cidades Sul-Rio-Grandenses. Desta forma, o acervo da DRT-RS constitui preciosa fonte para o reconhecimento do Trabalhador Sul-Rio-Grandense do período.

Tratando-se de um trabalho que se encontra nas primeiras fases de desenvolvimento, este pretende iniciar o estudo acerca das relações profissionais no Diário Popular, a partir de 15 solicitações de Carteira Profissional de empregados do jornal entre 1939 e 1942. Em um período que a legislação trabalhista junto com a Carteira de Trabalho se constrói como instrumento de reivindicações por parte do trabalhador (GOMES, 2005) busca inclusive proporcionar, ainda que de forma preliminar, maior visibilidade das questões internas ao jornal no período do Estado Novo. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)


Devido à grande proporção do acervo, foi necessária a criação de um mecanismo de armazenamento e busca das fichas, desta forma foi criado um banco de dados. Este possibilita que todas as informações constantes nas fichas de Qualificação Profissional sejam armazenadas cada qual em um campo específico no programa. 


Além da digitação das fichas o banco de dados possibilita que as informações digitadas sejam acessadas pelo pesquisador. O sistema de busca proporciona, através de filtros de análise, que qualquer informação que conste no banco de dados seja encontrada. Outra possibilidade conferida pelo sistema de busca consiste no cruzamento de dados.


O instrumento de pesquisa do programa possibilita, portanto, uma abordagem analítica de cunho quantitativo. Assim, a história quantitativa constitui uma subdivisão da história, um campo de observação, construído por números, séries, quantidades (BARROS, 2010). 

A partir do século XX a abordagem quantitativa meramente descritiva vem sendo amplamente criticada. Desta forma, a partir dos dados estatísticos, foi realizada uma delimitação temática, partindo para uma análise qualitativa através de periódicos e fonte oral. Pretende-se posteriormente realizar pesquisa em processos trabalhistas da comarca de Pelotas salvaguardados pelo NDH-UFPel com o objetivo de observar quais as principais demandas solicitadas pelos trabalhadores do Diário Popular.  

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foi selecionado no banco de dados do acervo todos os indivíduos que solicitaram a Carteira de Trabalho entre os anos de 1933 a 1943 e que desenvolviam atividades profissionais em estabelecimentos gráficos. Das 1095 solicitações encontradas foi realizado um recorte, o qual compreende 34 trabalhadores da imprensa pelotense. Encontram-se incluso neste universo, os 15 empregados do Diário Popular entre 1939 a 1942 que constituem o objeto de análise do trabalho. 

Os resultados abordados neste trabalho compõem parte inicial da pesquisa ainda em andamento. Pode-se observar que os empregados do jornal constituem uma variada gama de profissões, são elas: tipógrafo, jornalista, fotógrafo, revisor, repórter, auxiliar de escritório e advogado. 

Ainda, como parte dos resultados alcançados, foi realizada com o filho de um dos trabalhadores do Diário Popular uma entrevista com base na metodologia de história oral temática, a qual visa delinear a entrevista através de um tema específico (MEIHY & HOLANDA, 2011), neste caso a trajetória profissional do trabalhador. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se, portanto, a viabilidade de realizações de pesquisas a partir das fichas de Qualificação Profissional do acervo da DRT-RS. Inclusive sobre os trabalhadores solicitantes da Carteira de trabalho que trabalhavam no Diário Popular entre 1939 a 1942. Mesmo se tratando de uma pesquisa inicial já é perceptível observar alguns dados mais gerais acerca deste solicitante, como por exemplo, sua profissão. A partir dos dados quantitativos proporcionados pelo banco de dados do acervo da DRT-RS foi possível realizar tanto o recorte temporal quanto espacial para a pesquisa. 
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